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Cavaco Silva escreveu um artigo no jornal Público uma semana depois de aparecer no 41.° Congresso do PSD. 

Crítica às "contas certas". Cavaco 
Silva entrou na campanha eleitoral 
ANTECIPAÇÃO Os economistas João Duque e Ricardo Paes Mamede desmontam as intenções 
do antigo Presidente da República ao publicar um artigo no Público sobre a "armadilha" de Costa. 

veis, confirma o professor de eco-
nomia. 

Cavaco Silva, no texto referido, 
recupera artigos dos economistas 
Daniel Bessa eRicatdo Paes Ma-
mede, recordando que "aexpres-
são 'contas certas' é qualificada 
[por eles] de insólita, absurda, va-
zia e equívoca". 

Ao DN, o professor de economia 
no ISCTE Ricardo Paes Mamede 
esclarece que "aquilo que se chama 
contas certas éum esforçoexcessi-
vo de contenção orçamental que 
acaba porter impactos negativos 
nosserviçospúblicos". No entanto, 
especificamente sobre o artigo do 
antigo Presidente da República, o 
economista defende que "é um 
texto apenas de combate partidá-
rio, nem sequer é politico", por Ca-
vaco Silva viver"muito frustrado 
com a ideiade que o PS ocupa o es-
paço do PSD na defesa da conten-
ção orçamental". Portanto, napers-
petiva de Paes Mamede, "essa frus-
tração faz com que faça este 
ataque. Porque, na verdade, se nós 
tentarmos perceber doartigo de 
Cavaco Silvão queé que ele efetiva-
mentedefende.aúnicacoisaque 

TEXTO VÍTOR MOITA CORDEIRO 

Cavaco Silva entrou na 
campanha eleitoral. En-
trou com os dois pés", ex-
plica ao DN o professor 

catedrático de economia no ISEG 
João Duque, quando questionado 
sobre se o artigo que o antigo 
Presidente da Repúblicaassinou 
ontem nojomal Público, intitula-
do "Contas certas", a armadilha 
para iludir os portugueses, éuma 
missiva para preparar as eleições 
legislativas convocadas para mar-
ço de 2024. 

"Ele entrou ativamente na cam-
panha eleitoral", insiste João Du-
que, acrescentando que não sabe 
"seémuito bom". "Porque nestas 
coisashásempreanticorpos, que 
depois vão ser levantados. O Go-
verno vai aproveitar e vai tentar 
unir aesquerdaem torno desta an-
tipatia em relação a Cavaco, que a 
esquerda nutre", sustenta o econo-
mista. 

Aníbal Cavaco Silva, no Público, 
enquanto tenta prescrever uma 
tendência que deve regular o Orça-
mento do Estado para 2024 
(OE2024), deixa uma série de criti-
cas ao Executivo lideradoporAntó-

nio Costa. O antigo Chefe de Esta-
do, partindo de um slogan que o 
Governo utilizou váriasvezespara 
justificar as decisões que tomou 
em matérias orçamentais -"contas 
certas" - , acusa o Executivo de 
"desviar as atenções e abafar as 
consequências negativas da sua 
política", apontando exemplos, 
como "o desperdício dos dinheiros 
públicos, evidenciado p>elo cresci-
mento acentuado dadespesapú-
blica, enquanto se assiste à degra-
dação da qualidade dos serviços 
públicos prestados aos cidadãos". 
Para além disto, Cavaco defende 
que "a armadilha das 'contas certas' 
foi também uma tentativa de es-
condera incompetência e a baixa 
qualidade moral de alguns minis-
tros". 

"O que Cavaco está a tentar fazer 
é tomaro reD- porque há indiscu-
tivelmentea associação de Cavaco 
aol'SD-umpartidomaisativo na 
litigânciapara-eleitoral, para reti-
rara visibilidade eaquelaexube-
rância do Chega", analisa João Du-
que, aprofundandoaideiadeque 
há uma antecipaçãoda batalha pe-
las legislativas de 2024. "Éa fazer 

lembrar àqueles que, potenrial-
mentedesencantados, aborreci-
dos, não sei o quê, com a situação, 
vão votar no Chega", p ropõe o eco -
nomista sobre "pessoas de mais 
idade" que votavam em Cavaco Sil-
va e que, ao vê-lo "agora a voltar e 
assumir-se tão PSD, se calhar vão 
darpelaúltima vez " um "benefí-
cio" ao partido. 

"O que Cavaco está 
a tentar fazer é tornar 
o PSD (...) um partido 
maisativo 
na litigância 
para-eleitoral, para 
retirar a visibilidade 
e aquela exuberância 
do Chega", diz 
o economista 
João Duque. 

"Agora, isso é uma jogada que, 
para mim, não tem a mínimadúvi-
da. O Cavaco entrou na campanha 
porque já tinha ido ao Congresso 
do PSD Ele aparece e agora faz este 
artigo. Ele não tem necessidade ne-
nhuma de escrever um artigo des-
tes. Faz esteartigo agorae vamos 
ver se não é o p rimeiro d e uma sé-
rie deles. J^orque, agora, cada uma 
das frases dele pode ser tema para 
um artigo específico. Ele agora po-
dia todas as semanas começar a es-
creverum artigo para osjomais", 
sugere o economista. 

Sob uma perspetiva económica, 
"o que Cavaco Silva propõe é um 
modelo em que algu ém externo ao 
Governo, e portanto apartidário, 
deveria definir o saldo para que en-
tão o Governo propusesse a repar-
tição de d esp esa s dent ro daqu ele 
saído", sublinha João Duque, expli-
cando, porém,que"isso não existe. 

Portanto, neste momento, é da 
in te ira responsabilidade doGover-
no, não só a repartição da despesa 
dentro do Orçamento, como tam-
bém o próprio saldo. Naturalmen-
te que, primeiro, quer o saldo, quer 
a repartição da despesa são criticá-

resta é, sim, uma ideia mais ou me-
nos vaga deque deveser uma deci-
são técnica o nível de saldo orça-
mental adequado, que é uma ideia 
um bocadinho extravagante", ana-
lisa "Eu gostaria era de ouvir Cava-
co Silva explicar o que é que acha 
quedeviamserossaldosoiçamen-
tais quehouve nos últimos anos. 
Acha que deviam ser melhores, 
acha que deviam ser menores? Nós 
não conseguimos perceber isto do 
artigo dele. A única coisa que con-
seguimos perceber é o questiona-
mento das contas catas", conclui o 
economista. 

O líder pari am en tardo PS, Euri-
co BrilhanteDias, reagiuontem no 
Facebook ao artigo de Cavaco Silva 
e devolveu-lhe aprovocação que o 
antigo Chefe de Estado dirigiu a al-
guns ministros socialistas. "Da fra-
ca qualidade moral", escreveu o de-
putado do PS, criticando que"fin-
gir que não se sabe que o argu-
mento da ausência de contas cer-
tas foi usado para cortar salários, 
pensões, prestações sociais, fazer 
um enorme aumento de impostos 
e diminuir o Estado Social, degra-
dando a Escola Pública e o SNS, 
com números históricos de emi-
gração (...J.Tudo porque ascontas 
não batiam certo", remata. "Quem 
vive do seu salário e da sua pensão 
sabe bem qual é a 'armadilha'", 
conclui o deputado. 

Também o líder do Chega, André 
Ventura, reagiu a Cavaco Silva, em 
declarações aos jornalistas em Lis-
boa. "Vejo o PSD continuamente 
preso a esse passado. Está à espera 
que Pedro Passos Coelho ou está à 
espera de Aníbal Cavaco Silva, ou 
querque Durão Barroso volte, Ma-
nuelaFerreira Leite.. Qua: dizer, é 
isso que temospara apresentar às 
pessoas ao fim de oito anos de Go-
vemosocialista?", questionou. 
vltor.cordeiro@dn.pt 


